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RESENHA 

IDÉIAS "RICAS" APOIANDO O TURISMO 

Beatriz Helena Gelas Lage 

RABAHY, Wilson A. PLANEJAMENTO DO TURISMO - Estudos 

Económicos e Fundamentos Econométricos. Edições Loyola, São 

Paulo, 1990, 167 p. 

Com muita propriedade o livro do Professor Wilson Rabahy 

condensa sua tese de Livre-Docência, defendida na Escola de Co­

municações e Artes da Universidade de São Paulo. Sua proposta 

atinge um objetivo maior em transmitir aos estudiosos do turismo al­

guns dos aspectos específicos da economia e dos fundamentos eco­

nométricos do planejamento turístico. Trata-se de urna área pouco 
explorada e pouco reconhecida com a devida seriedade, conforme 

afirma, na apresentação, o Professor Roberto Macedo, da Faculdade 

de Economia e Administração da Universidade de São Paulo. O au­

tor se destaca como um dos pioneiros nesse campo de estudo, e dis­

tribui a análise nos seis t6picos de seu livro. 

A primeira parte retrata a evolução e a situação do turismo mun­

dial, ilustrada estatística e graficamente, evidenciando, de forma 

empírica, o movimento físico dos turistas a nível mundial e da res­

pectiva receita gerada internacionalmente. Acrescenta em sua abor­

dagem algumas características dos principais países emissores de tu­

ristas, e também de outras peculiaridades dos principais países re­

ceptores do turismo mundial. 

Logo a seguir, na segunda parte, faz uma análise bastante atua-

1izada da economia brasileira e de seu relacionamento com o setor 

turístico, enfatizando, entre outros aspectos, a situação real do Ba­

lanço do Turismo Internacional no Brasil, em termos de Receitas e 

Despesas na última década. 
Na terceira parte, inicia uma abordagem te6rica onde apresenta, 

de forma descritiva, os principais efeitos econômicos e sociais do tu­

rismo, destacando a importância desses impactos em estratégias de 

desenvolvimento econômico e de apoio ao planejamento turístico. 
Complementa a sua análise com a discriminação dos efeitos socio-
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culturais e ambientais do turismo, demonstrando preocupação ao en­

fatizar sua interação com outras áreas de estudo. 
A seguir, na quarta parte, classifica os principais fatores que 

afetam o desenvolvimento do turismo, tais como: fatores s6cio­

econômicos; fatores culturais e psicol6gicos; fatores técnicos. Sa­
lienta o enfoque com idéias claras e exemplificadas, com o devido 

cuidado ao destacar a enorme dicotomia exisiente entre o turismo 

dos países desenvolvidos e dos países em desenvolvimento. 

Na quinta parte, propõe o uso de modelos econométricos no tu­
rismo, indispensáveis ao planejamento, apresentando alguns exem­

plos utilizados no trabalho de M.F. Palomo (Economia Tur{sti­

ca. Tesis Doctoral, Madrid, IMNASA, 1979). 

Conclui essa análise econométrica com diversas sugestões de 

outras aplicações, tais como técnicas de análise secular, construção 

de variáveis sazonais, construção de ipdicadores de custo de vida no 

turismo, aplicação de modelos gravitacionais, e cálculo dos multipli­

cadores de renda. 

Por fim, na sexta parte, formula um modelo de previsão de flu­
xos turísticos internacionais no Brasil, com interessantes aplicações 

para estimar o número de turistas da Argentina, dos Estados Unidos 

e da Alemanha que ingressaram anualmente no Brasil, no período de 
1971 a 1986. 

Em síntese, a obra Planejamento do Turismo oferece um ma­

nancial de informações para todos aqueles que buscam novas fontes 
para desenvolverem pesquisas e estudos sobre o turismo, que repre­

senta uma das mais importantes atividades econômicas no mundo 

atuaI. 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

Os artigos a serem publicados em "Turismo em Análise" devem ser originais, isto é, 
não terem sido publicados anteriormente. Destinam-se a um público especializado e náo­
especializado, ligado à área do Turismo/Lazer. Neste sentido, os trabalhos devem ser es­
critos em uma linguagem simples, acessível ao público a que se destina, segundo as ins­
truções abaixo. 

1. Extensão dos trabalhos 

Os originais dos trabalhos devem ter, no máximo, 20 (vinte) páginas (datilografadas ou 
impressas por computador), sendo que cada página deve conter 25 linhas e 60 batidas 
(toques ou letras) por linha. 

2. Titulo e nome do autor 
O título do trabalho deve ser objetivo e claro, expressando, da melhor forma possível, 
o seu conteúdo. O nome do autor deve vir abaixo do título, com destaque (em letras 
maiúsculas) para o sobrenome pelo qual é conhecido. 

3. Estrutura 
A estrutura do trabalho deve conter os seguintes itens descritos abaixo. 

3.1. Resunw/Abstract 
O resumo e o "abstract" devem ter, no máximo, sete linhas cada. Abaixo do resumo, 
incluir os unitermos (palavras para recuperaçáo da informação contida no trabalho) e 
do "abstract", as "key words" . 

3.2 • .  Introdução 

Situar o tema estudado, os objetivos propostos e a metodologia empregada. 
3.3. Desenvolvimento do Tema 

Desenvolver I) tema em um ou mais itens, conforme for necessário. No caso de uma 
pesquisa, descrever e discutir os principais resultados. 

3.4. Conclusões e/ou Recomendações 
Descrever as conclusões e/ou recomendações a que se chegou ao final do trabalho. 

3.5. Referências bíblWgráficas ou notas bibliográficas 
Incluir apenas as obras/notas citadas no decorrer do texto e não a bibliografia geral do 
tema. A ordenação deve ser numérica (números arábicos seqüenciais), na ordem em 
que as obras/notas são citadas no texto. 

4. Ilustrações 
As ilustrações, quer sejam FIGURAS (desenhos, gráficos, fotos, esquemas, diagramas 
etc.) ou TABELAS (dados dispostos em forma tabular), devem ser imprescindíveis, ou 
seja, essenciais à compreensão do texto. A numeração tanto das Figuras, quanto das 
Tabelas deve ser seqüencial, em números arábicos. O título das Figuras deve ser colo­
cado abaixo das mesmas e o das Tabelas, acima. Todas as ilustrações devem, se possí­
vel, ser ci tadas no tex to. 

4.1. Desenhos. gráficos. tabeÚls. esquemas, diagramas 
Devem ser desenhados com tinta nanquim em papel vegetal ou branco, com traços bem 
definidos e nítidos. Encaminhar sempre os originais e não reduções em cópias xerox. 
Podem também ser encaminhados livros que contenham tais ilustrações, os quais serão 
devolvidos após reprodução fotográfica das mesmas. 
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